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CONTRIBUIÇÕES DAS DIVERSAS ÁREAS DO CONHECIMENTO PARA A FORMAÇÃO E ATUAÇÃO DO PROFISSIONAL DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS

RESUMO

O tema deste artigo consiste nas contribuições das diversas áreas do conhecimento para a formação e atuação do profissional de ciências contábeis. Tem como principal objetivo relacionar as disciplinas cursadas no período, a fim de esclarecer como tal integração contribuiu para formação deste profissional. Além disso, busca relacionar as teorias desenvolvidas em cada disciplina para avaliar a distribuição do valor adicionado pela empresa na sociedade. Através desse estudo se pode constatar a afinidade entre as disciplinas estudadas, bem como as suas características divergentes e ao mesmo tempo inter-relacionadas, propiciando assim, uma formação completa ao futuro profissional contábil. 

PALAVRAS-CHAVE

Contador. Integração. Análise. Demonstração do Valor Adicionado. Planejamento Tributário.
1 INTRODUÇÃO

O presente artigo pretende relacionar as disciplinas cursadas no período, a fim de esclarecer como tal integração contribuiu para formação do futuro profissional contábil. E ainda, procura esclarecer como a integração de tais disciplinas pode colaborar para a compreensão da empresa como a unidade econômica geradora e irradiadora central da riqueza de um País. Para o desenvolvimento deste artigo foram realizadas pesquisas bibliográficas em livros e sites na internet, entrevistas com contadores e coletou-se dados tanto de empresa pública quanto privada, utilizando, para tanto, dados do Balanço Patrimonial e Social, da Demonstração do Valor Adicionado (DVA) e de Notas Explicativas destas empresas. 

O presente artigo é dividido em cinco tópicos. O primeiro trata da Demonstração do Valor Adicionada (DVA) e qual é a sua relação com PIB. Em seguida, coleta dados obtidos da DVA do ano 2010 e 2011 da Companhia Paranaense de Energia (Copel) para cálculo dos índices, a fim de analisar o desempenho da empresa de um ano para outro. Ainda, relaciona as teorias estudadas em cada disciplina com a intenção de avaliar a distribuição do valor adicionado pela empresa na sociedade.

O segundo tópico, primeiramente, aborda o Sistema Tributário Nacional, os princípios constitucionais tributários relacionados à Limitação ao Poder de Tributar e a Obrigação Tributária, informando os seus elementos, o seu marco inicial e término. É visto sobre Planejamento Tributário e o papel do contabilista neste planejamento. Logo, é apresentada a relação tributária entre o Poder Público e o Privado, para tanto, utilizou-se a empresa Usiminas como objeto desse estudo. 

O terceiro tópico trata da integração da disciplina de Sistemas Contábeis com outras áreas do conhecimento, assim expõe a importância dos sistemas contábeis nas organizações e descreve o inter-relacionamento desta disciplina com as disciplina de Contabilidade Avançada, Direito Tributário e Planejamento e Gestão Governamental. 

O quarto tópico apresenta o perfil para o atual profissional contábil, ou seja, qual o perfil pessoal, as características profissionais e as habilidades técnicas, bem como as áreas de atuação desse profissional e os princípios contábeis que este deve seguir. Em seguida, é apresentada a contribuição do marketing para a atuação do contador em uma empresa de contabilidade, através dos conhecimentos adquiridos por esta disciplina ao longo do semestre.

O último tópico aborda a importância do seguro para a proteção do patrimônio da empresa. Inicialmente é apresentada a conceituação de seguros, a seguir, verifica-se qual a política de seguros adotada em relação ao ativo permanente da Usiminas, os riscos segurados, as seguradoras envolvidas na apólice de seguros, bem como o valor do prêmio pago.  E finalmente é exibida a importância da política de seguros para esta empresa.

A abordagem do tema justifica-se pela importância da integração das diversas disciplinas estudadas para a formação e atuação do profissional de ciências contábeis. Assim sendo, visando analisar o assunto proposto de maneira ordenada e sintética, pretende-se através deste artigo expor de forma clara e precisa o tema pesquisado. 

2 A DVA COMO INSTRUMENTO DE INTEGRAÇÃO ENTRE AS DISCIPLINAS DO FUTURO PROFISSIONAL CONTÁBIL

A Demonstração do Valor Adicionado (DVA) tem por finalidade demonstrar o valor da riqueza econômica gerada pelas atividades da empresa como resultante de um esforço coletivo e sua distribuição entre os elementos que contribuíram para a sua criação. Assim, a DVA acaba por prestar informações a todos os agentes econômicos interessados na empresa, tais como empregados, fornecedores, clientes, governo, financiadores e acionistas. 

A DVA parte do conceito de Produto Interno Bruto (PIB) calculado pelos economistas. Enquanto o PIB mostra a riqueza gerada por um país, durante determinado período, ou seja, o que o país produz menos o que ele compra pronto de outros países, a DVA retrata a riqueza gerada por uma entidade, durante determinado período, isto é, o que ela gera de receitas menos o que ela compra pronto de outras empresas. 

A Companhia Paranaense de Energia (Copel) é uma sociedade por ações, instituída sob a forma de sociedade de economia mista, controlada pelo Governo do Estado do Paraná, e destinada, através de suas subsidiárias, a pesquisar, estudar, planejar, construir e explorar a produção, transformação, distribuição, comercialização e o transporte de energia, em qualquer de suas formas, principalmente a elétrica. 

Os valores consolidados contidos na DVA da Copel serviram como base para calcular os índices e saber como foi o desempenho que a empresa teve durante o ano de 2010 e 2011. O valor adicionado da Copel no ano de 2010 foi de R$ 6.129.292 (milhões de reais) e no ano de 2011 foi de R$ 7.033.497 (milhões de reais). A fórmula e o cálculo dos índices estão no apêndice A, p. 19, abaixo se encontra a análise desses índices. Os cálculos foram feitos com base nos dados extraídos da DVA, do Balanço Social e Patrimonial da empresa, vistos no anexo A, B e C, p. 29-33.

O potencial do ativo em gerar riqueza mede quanto cada real investido no ativo gera de riqueza (valor adicionado), a ser transferido para vários setores que se relacionam com a empresa. Em comparação ao ano de 2010 e 2011 a Copel teve um acréscimo de 0,03 pontos. Este aumento é importante, pois, o ideal é que este índice cresça ao longo dos anos. 

A retenção da receita apresenta o percentual de quanto permanece dentro da empresa, acrescentando valor ou benefício para funcionários, acionistas, governo, financiadores e lucro retido. A Copel em relação ao ano de 2010 e 2011 obteve um acréscimo de 0,01 pontos, mostrando a tendência desta empresa em aumentar a receita que fica lá dentro. 

O valor adicionado per capita é uma forma de medir quanto cada empregado colabora para a formação da riqueza da empresa. Em 2011 a Copel obteve um acréscimo de R$ 58,86 por funcionário em comparação com o ano 2010, indicando um aumento na participação de cada empregado na riqueza gerada pela empresa. 

Como apresenta o apêndice A, p. 21, os índices relacionados à distribuição da riqueza gerada pela Copel, são obtidos pela divisão do valor distribuído (empregados, terceiros, acionistas e governo) pelo valor adicionado. Analisou-se que o valor distribuído aos empregados foi o que teve o índice mais elevado pela diferença de um ano para outro, com 0,79 pontos no percentual. Destacando-se, assim, o aumentou do valor agregado aos empregados da Copel.

Através da DVA pelo valor distribuído aos empregados podem-se constatar os valores pagos em planos previdenciários e benefícios concedidos aos empregados, o que é de grande importância para estes, como é verificado na disciplina de Ciências Atuariais. De tal modo, a Copel demonstra ter uma boa relação com os seus empregados, pois, como visto, se preocupa com os interesses deles. 

Em relação ao valor distribuído a terceiros, do ano de 2010 comparado com o ano de 2011, houve um acréscimo de 0,42 pontos no percentual. Assim, houve um aumento no valor agregado a terceiros, principalmente com o aumento de empréstimos obtidos (juros e multas), ou seja, a empresa buscou obter mais recursos com terceiros. 

Quanto aos acionistas, houve um aumento de 0,25 pontos no percentual do ano de 2010 para 2011. Este aumento é positivo para empresa, especialmente devido ao aumento da remuneração do capital próprio, o que fortalece a empresa ainda mais. 

Observou-se que, embora o valor pago ao governo fosse um dos maiores e que esse valor teve um aumento de um ano para o outro, a porcentagem do valor distribuído ao governo diminuiu de 2011 em relação a 2010, houve uma diminuição de 1,46 pontos no percentual.

De tal modo, pela DVA se pode analisar o pagamento de tributo em cada esfera de governo e através dos índices verificou-se uma redução no valor dos tributos pagos, o que se pode concluir que a Copel obteve sucesso em seu planejamento tributário. Por isso, é de grande importância o estudo das disciplinas de Direito Tributário e Planejamento e Gestão Governamental. 

A disciplina de Direito Tributário, proporciona ao futuro profissional contábil, a compreensão de cada tributo pago aos entes federados.  As receitas de vendas e de serviços da Copel estão sujeitas à tributação pelo Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços - ICMS e Imposto sobre Serviços - ISS às alíquotas vigentes, assim como à tributação pelo Programa de Integração Social - PIS, Programa de Formação do Patrimônio do Servidor Público - Pasep e pela Contribuição para Financiamento da Seguridade Social - Cofins.

Conforme estudado na disciplina de Planejamento e Gestão Governamental, enquanto nas empresas o pagamento do tributo é uma despesa, para o governo corresponde ao ingresso de valores nos cofres públicos, ou seja, é receita tributária. De acordo com os valores obtidos do PIB do Paraná, extraídos do Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social – IPARDES, nos últimos cinco anos houve uma diminuição na variação do valor adicionado da Copel em relação ao PIB do estado, conforme visto nos apêndice B, p. 23.

Constatou-se que a Copel está de acordo com a Lei 11.638/07, já que publica e disponibiliza sua DVA. Como visto a soma dos valores adicionados por todas as empresas de um determinado país, durante determinado período, corresponde ao PIB desse país. A diferença entre este e a DVA, seria relacionada aos estoques, uma vez que o PIB parte da produção e a DVA parte da receita (pelo Princípio da Competência, a parcela da produção não vendida – não transformada em Receita – fica contabilizada no estoque). Sendo, este princípio estudado na disciplina de Teoria da Contabilidade.

Em relação à disciplina de Sistemas Contábeis I, a Copel opera o Sistema Integrado de Gestão Empresarial – ERP SAP, que integra e facilita o fluxo de informações entre atividades administrativas, como aquisição de materiais e serviços, controle de estoques, ativos e inventários, interação com fornecedores, gestão de contas a pagar e a receber, informações contábeis e financeiras, gestão de recursos humanos e gestão fiscal e tributária. E é por meio desse sistema que a DVA e as demais demonstrações são geradas.

 A empresa utiliza a DVA como um marketing social, promovendo a imagem da empresa através da divulgação da distribuição do valor adicionado para a sociedade.  A DVA além de mostrar o lucro dos investidores, apresenta a quem pertence à outra parcela da riqueza gerada pela empresa, apresentado-se, portanto, a sua responsabilidade social. Assim, a DVA torna-se uma ferramenta essencial de marketing nas empresas.

3 A IMPORTÂNCIA DO CONTABILISTA NO PLANEJAMENTO TRIBUTÁRIO E A RELAÇÃO TRIBUTÁRIA ENTRE O PODER PÚBLICO E O PRIVADO

Tributo é uma receita pública derivada que tem por finalidade uma prestação pecuniária compulsória, que não se constitua sanção de ato ilícito, instituída em lei e cobrada mediante atividade administrativa plenamente vinculada, conforme art. 3º do Código Tributário Nacional (CTN).

O CTN em seu art. 5º e a Constituição Federal (CF) em seu art. 145, estabelece que os tributos são de três espécies: os impostos, as taxas e as contribuição de melhoria, dando força à classificação tripartida. Porém, a análise sistemática dos art. 145, 148, 149 da CF mostra que as espécies tributárias são cinco: o imposto, a taxa, a contribuição de melhoria, as contribuições sociais e o empréstimo compulsório, denominada de classificação pentapartida.

Os elementos do tributo são o fato gerador, a base de cálculo, a alíquota, o adicional e o montante do tributo. 

O poder de tributar do Estado não pode nem deve ser exercido de forma arbitrária e, dentre as limitações constitucionais a tal poder, surgem os princípios como mecanismos que podem auxiliar, e muito, na proteção do contribuinte. Assim, podem-se destacar os princípios da Legalidade, Isonomia, Imunidade, Anterioridade, Vedação ao Confisco, Noventena, Capacidade Contributiva, Liberdade de Tráfego e Uniformidade Geográfica.

Obrigação é a relação jurídica que se estabelece entre um sujeito ativo (credor), que pode exigir de um sujeito passivo (devedor) uma prestação de caráter patrimonial, em razão de uma causa que pode ser a vontade da parte ou a vontade da lei. No caso, a obrigação tributaria é a vontade da lei. Assim, são elementos da obrigação tributária: sujeito ativo (Estado); sujeito passivo (contribuinte ou responsável); causa: a lei é que determina a obrigação jurídica tributária; e objeto: é a prestação positiva (dar ou fazer alguma coisa) ou negativa (não fazer algo) a que está obrigado o contribuinte em decorrência da lei. 

A obrigação tributária tem como espécies a obrigação principal ou acessória, conforme art. 113 do CTN. O marco inicial da relação jurídico-tributária é a hipótese de incidência, que é momento abstrato previsto em lei. Já o fato gerador é a situação de fato ou de direito que dá ensejo à obrigação tributária, incidindo o tributo. O término da obrigação tributária é o crédito tributário, que decorre da obrigação principal e tem a mesma natureza desta. 
Segundo Fabretti e Fabretti (2011, p. 143-145) Planejamento Tributário pode ser definido como um processo de escolha de ação ou omissão lícita, não simulada, anterior à ocorrência do fato gerador, que vise direta ou indiretamente à economia de tributos e tem como finalidade reduzir o montante de tributos a serem pagos, enquadrando a empresa em sistemas de tributação mais adequados. 

O contribuinte tem o direito de estruturar o seu negócio da maneira que melhor lhe pareça, procurando a diminuição dos custos de seu empreendimento, inclusive dos impostos. A maneira legal que o contribuinte tem de diminuir a carga tributária chama-se elisão fiscal. E a forma ilegal denomina-se sonegação fiscal (evasão fiscal), que geralmente é cometida após a ocorrência do fato gerador da obrigação tributária, objetivando reduzi-la ou ocultá-la. 

Logo a evasão é a economia ilícita de tributos, pois a sua utilização passa inevitavelmente a ser sonegação fiscal. É crime e está prevista na Lei dos Crimes contra a Ordem Tributária, Econômica e Contra as Relações de Consumo (Lei 8137/1990). 

O contador é peça fundamental na elaboração e execução do planejamento tributário. Afinal, ele comanda uma série de operações internas da empresa, normalmente sendo o responsável por múltiplos controles, conciliações e apurações de impostos. O profissional contábil deve ter conhecimento suficiente da legislação tributária, estudando assim, a viabilidade jurídica e econômica para criar procedimentos que visem à diminuição da incidência tributária. Pois, empresas podem ser consideradas devedoras ou até mesmo acusadas de sonegação fiscal se algum procedimento não for executado da maneira adequada e prevista em lei.

As práticas de evasão cometidas pelo contador no seu âmbito de atuação podem ser, por exemplo, a omissão na escrita de lançamentos obrigatórios, a duplicidade de escritas fiscais e contábeis, a criação de firmas destinadas ao fornecimento de notas fiscais “frias”. É importante observar que, tais práticas diminuem a arrecadação do governo, ou seja, a receita pública.

A receita pública pode ser entendida como a entrada de dinheiro nos cofres públicos para atendimento e manutenção das necessidades da sociedade, salientando-se que essa entrada deva por regra produzir acréscimo ao patrimônio da entidade pública. A Receita tributária é composta por ingressos de recursos provindos da arrecadação de impostos, taxas e contribuições. Trata-se de uma receita derivada que tem a finalidade de obter recursos financeiros para o Estado custear as atividades correspondentes.

Quando o Estado decide não arrecadar a receita em função da concessão de isenções, anistias ou subsídios, ele promove a chamada renúncia fiscal. Porém, para a concessão desse benefício fiscal deve-se elaborar um documento de estimativa do impacto orçamentário-financeiro no exercício vigente e nos próximos 2 exercícios, além de observar se o mesmo não irá atingir as metas de resultados fiscais fixados no anexo de metas fiscais. A renúncia fiscal será demonstrada contabilmente como dedução da receita e em contrapartida contabilizada na receita que foi objeto da renúncia. 

A receita tributária do Estado reflete no setor privado como despesa tributária. Como há de saber, o Brasil tem uma das maiores cargas tributárias do mundo e para que a empresa consiga conviver com isso ela deve fazer como dito, um bom planejamento tributário. Quando o Estado concede a renúncia fiscal, no outro lado da relação tributária a empresa recebe o benefício fiscal. Esses incentivos fiscais podem ser destinados ao desenvolvimento da sociedade que está na região daquela empresa, crescimento e melhoria produtiva da própria empresa ou até mesmo criação de ações sociais.

Para análise dos aspectos citados acima, observou-se as demonstrações financeiras da empresa Usiminas e posteriormente foram feitas algumas considerações. Fundada em 1956 em Ipatinga, a Usiminas é uma das maiores empresas no mundo responsável pela comercialização e produção de aço. Os tributos recolhidos pela Usiminas com os seus respectivos valores e cálculos para análise, encontram-se no apêndice C, p. 25.

De acordo com a receita de ICMS por atividade econômica de Minas Gerais, o setor de Metalurgia Básica Ferrosa, onde se enquadra a Usiminas, arrecadou no ano de 2011 um montante de R$ 1.207.180,00, o que representa que aproximadamente 2,87% da receita arrecadada foi provinda desta empresa. 

No exercício de 2011 a empresa pagou um total de tributos no valor de R$ 345.553,00, como consta na DVA, anexo D, p. 34, nesse montante está incluso a redução do valor do incentivo fiscal de R$ 9.611,00. Em contrapartida, podemos observar no Estado a estimativa de renúncia da receita tributária no montante de R$ 2.925.620. Os incentivos provindos do ICMS resultam em 96,2% do total da estimativa da renúncia, como demonstrado no quadro, visto no anexo E, p. 35.
A partir dos incentivos fiscais recebidos e dos recursos próprios, a Usiminas desenvolve projetos sociais que visam investimentos nas áreas da cultura, esporte, educação e inovação tecnológica. No ano de 2011, foram aplicados R$ 33,4 milhões, sendo que R$ 25 milhões desse total foram decorrentes de incentivos fiscais. O principal investimento em infraestrutura realizado em 2011 foi à reforma do Aeroporto em Santana do Paraíso, em Minas Gerais, no valor de R$ 7,5 milhões, além disso, houve a construção da nova sede da Prefeitura, de uma escola e de um ginásio na ordem de R$ 9,5 milhões nesta cidade.

A Usiminas instituiu no leste de Minas a chamada Fundação São Francisco Xavier, entidade filantrópica de direito privado, que administra além do hospital Márcio Cunha, clínicas na área da saúde. No hospital 80,3% dos partos, 62,09% das internações e 87,10% das sessões de hemodiálise são destinados ao SUS. Por meio das leis de incentivo à cultura e ao esporte, o Instituto Cultural Usiminas patrocinou aproximadamente R$ 25 milhões em ações e parcerias em 2011. Portanto, com base nestas análises, percebe-se que os incentivos fiscais dados pelo governo às empresas, neste caso à Usiminas, promovem estímulos que impulsionam os setores, as atividades e assim, movimentam a economia do país.

4 OS SISTEMAS CONTÁBEIS E SUA INTEGRAÇÃO COM OUTRAS ÁREAS DO CONHECIMENTO

Desde os primórdios da humanidade a contabilidade vem avançando, e consequentemente o sistema de informação contábil. Hoje, devido ao avanço tecnológico pode-se perceber que as informações são geradas em um tempo mais reduzido, tendo assim mais eficácia no processo decisório: planejamento, execução e controle. O sistema contábil proporciona a contabilidade inúmeras facilidades, que vão desde o lançamento e processamento de informações até a geração de relatórios que são reproduzidos pelo sistema. Além de facilidades que o sistema proporciona, pode-se associá-lo a outros fatores como segurança, confiabilidade e principalmente a rapidez para que a produção de informações seja concernente à gestão empresarial, nos seus aspectos econômicos, patrimoniais, financeiros e operativos. 

Percebe-se que os sistemas implantados nas empresas consistem em três componentes principais: entrada, processo e saída. As entradas são os dados fornecidos que serão coletados, organizados e processados para que esses dados se transformem em saída de informações, para que o gerente ou outros usuários utilizem essas informações para a tomada de decisão e controlem a organização. Como por exemplo, é usado o sistema ERP, que é fundamental dentro de uma organização, uma vez que o mesmo “monitora” todo o processo empresarial, desde o início do processo organizacional até o término do mesmo, este contém informações dos diversos setores empresariais consolidadas em um único sistema, torna-se de certa forma fácil de analisar o processo empresarial como um todo.  

Pode-se inter-relacionar a disciplina de Sistemas Contábeis com diversas disciplinas. Entre elas, a disciplina de Contabilidade Avançada, pois com o uso dos sistemas contábeis as informações geradas tornaram-se mais seguras e exatas, com a probabilidade de erros menores, aumentando a confiança nos trabalhos realizados. Porém, o contador deve observar a entrada de dados, principalmente no que se refere aos cadastros. E com isso obter relatórios seguros tais como, o Balanço Patrimonial, a Demonstração do Resultado, a Demonstração do Valor Adicionado, entre outros.  

O Direito tributário está relacionado com a disciplina de sistema contábil, pois o contador precisa conhecer sobre tributos para poder lançá-los de forma correta no sistema. Deste modo, o sped fiscal, por exemplo, é uma ferramenta que registra impostos referentes às operações e prestações praticadas pelo contribuinte, sendo utilizado pelas pessoas jurídicas de direito privado na escrituração da contribuição para o PIS e COFINS.

Com a disciplina de Planejamento e Gestão Governamental, pode-se compreender que o sistema contábil é uma ferramenta que auxilia o setor público a atingir seus objetivos de forma eficiente, pois integra todas as áreas do setor público, como compras, contabilidade, tesouraria, entre outras, e fornece relatórios precisos para o controle interno. Também com esta disciplina, verificou-se a importância do plano de contas para o setor público, que é a estrutura básica para a contabilização, devendo este ser corretamente implantado no sistema. Assim, além de auxiliar este setor devido à rapidez e agilidade que o sistema tende a proporcionar a máquina pública, o sistema contábil implicitamente colabora para a geração de informações para toda a sociedade. 

De modo geral, são extraordinários os benefícios com a implantação do sistema digital, como a preservação do meio ambiente em virtude da eliminação de papel, o aumento da produtividade do auditor fiscal, a uniformização das informações prestadas pelos contribuintes e a redução do Custo Brasil na medida em que a Auditoria Virtual reduzirá substancialmente a sonegação fiscal (pirataria, contrabando, corrupção, informalidade, etc.), um dos maiores causadores da concorrência desleal. O Fisco, por outro lado, será mais eficiente, justo e transparente em suas ações.  
5 O PERFIL DO ATUAL PROFISSIONAL CONTÁBIL E A CONTRIBUIÇÃO DO MARKETING NA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS CONTÁBEIS 

O contador é o profissional que lida com a área financeira, econômica e patrimonial. Ele é responsável pela elaboração das demonstrações contábeis e pelo estudo dos elementos que compõem o patrimônio monetário das organizações. Para o contador, cada número tem seu significado, tudo é importante, pois cada dado que ele avalia traduz a representatividade dos negócios de uma empresa ou instituição. Com isso, ele aconselha as atitudes a serem tomadas, que visem solucionar problemas financeiros. Este deve sempre estar atualizado com as leis que regem o patrimônio das pessoas físicas e jurídicas, bem como às datas e prazos das obrigações fiscais, além de saber interpretar corretamente os dados coletados, para assim adotar os procedimentos necessários para o crescimento da empresa ou instituição.

É muito importante, na profissão de contador, exercer a profissão com ética, diligência e honestidade. O contador tem acesso a inúmeras informações privilegiadas das organizações, sendo indispensável o sigilo das mesmas, cabendo ao contador um contínuo cargo de confiança e respeito dentro da organização. Além disso, o contador deve ter as seguintes características: gostar de cálculos matemáticos, ser organizado, gostar e ter o hábito da leitura, atenção aos detalhes, ter visão dimensionada, ter planejamento de trabalho definido, ser flexível, fazer atualização constante, iniciativa, entre outros. 

O contador necessita de uma formação técnica e cientifica para desenvolver atividades especificas da prática contábil, com capacidade de externar valores de responsabilidade social, justiça e ética, precisa ter competência para compreender ações, analisando criticamente as organizações, antecipando e promovendo suas transformações.

A Resolução CFC (Conselho Federal de Contabilidade) nº 1.307, de 09/12/2010 no art. 2º, inciso I reza que: 


I – exercer a profissão com zelo, diligência, honestidade e capacidade técnica, observada toda a legislação vigente, em especial aos Princípios de Contabilidade e as Normas Brasileiras de Contabilidade, e resguardados os interesses de seus clientes e/ou empregadores, sem prejuízo da dignidade e independência profissionais.

Os Princípios de Contabilidade (PC), conforme Resolução n º 1282/10 representam a parte central da Contabilidade. O cumprimento dos Princípios é obrigatório ao exercício da profissão contábil, estão eles presentes nas Normas Brasileiras de Contabilidade como bases do sistema de normas. Assim, os Princípios da Contabilidade são as regras em que se assenta toda a estrutura teórica para a escrituração e análise contábil. Esta estrutura teórica pode ser observada no anexo F, p. 36.

Os Princípios de Contabilidade compreendem o Princípio da Entidade, da Continuidade, da Oportunidade, do Registro pelo Valor Original, da Competência e o da Prudência.

Princípio da Entidade: o patrimônio pertence à Entidade, mas a recíproca não é verdadeira. O patrimônio não se confunde com aqueles dos seus sócios ou proprietários.

Princípio da Continuidade: pressupõe que a Entidade continuará em operação no futuro, e, portanto, a mensuração e a apresentação dos componentes do patrimônio levam em conta esta circunstância.

Princípio da Oportunidade: refere-se ao processo de mensuração e apresentação dos componentes patrimoniais para produzir informações íntegras e tempestivas.

Princípio do Registro pelo Valor Original: determina que os componentes do patrimônio devem ser inicialmente registrados pelos valores originais das transações, expressos em moeda nacional.

Princípio da Competência: determina que os efeitos das transações e outros eventos sejam reconhecidos nos períodos a que se referem, independentemente do recebimento ou pagamento.

Princípio da Prudência: pressupõe o emprego de certo grau de precaução no exercício dos julgamentos necessários às estimativas em certas condições de incerteza, no sentido que ativos e receitas não sejam superestimados e que passivos e despesas não sejam subestimados, atribuindo maior confiabilidade ao processo de mensuração e apresentação dos componentes patrimoniais. (Res. 1282/2010).

A contabilidade possui mais de vinte especializações, ou seja, o profissional contábil tem inúmeras possibilidades de atuação, por exemplo, auditor interno ou externo, consultor em empresas, perito contábil, professor, entre outros, como ser visto no anexo G, p. 37. 

Os profissionais contábeis são cada vez mais valorizados e requisitados, independentemente da idade ou ramo de atuação. Para as organizações é imprescindível um excelente serviço contábil, pois o propósito básico da contabilidade é prover informações úteis para a tomada de decisão e, portanto, o sucesso das organizações ou qualquer tipo de usuário.

Uma ferramenta que pode auxiliar o profissional contábil, ou qualquer outra pessoa que é proprietária ou trabalha em um escritório de contabilidade, e quer, por exemplo, promover a imagem da empresa, é o marketing.  

Para Kotler (2008, p. 4) Marketing “é o processo pelo qual as empresas criam valor para os clientes e constroem fortes relacionamentos com eles para capturar seu valor em troca”. O marketing tem uma importante função nas organizações, devendo os departamentos da organização, como o financeiro, compras, contabilidade, operacional, de sistema de informação, recursos humanos, entre outros, trabalharem juntos para cumprir os objetivos estratégicos de marketing, sendo isto, essencial para toda a organização, a fim de sustentar e afirmar a imagem desta no mercado.

O plano de marketing desenvolve relacionamentos com o cliente, transformando a estratégia de marketing em ação. Isto consiste no mix de marketing (4 P’s): 

· Produto: combinação de bens e serviços que a empresa oferece para o mercado-alvo.

· Preço: é o próprio valor de venda do produto, junto com outros encargos como entrega, garantia etc.

· Praça: é o conjunto de atividades que disponibilizam o produto no mercado tornando-o acessível ao público-alvo.

· Promoção: envolve as atividades que comunicam os pontos fortes do produto e convencem os clientes-alvo a comprá-los.

Uma empresa de contabilidade oferece diversos serviços, entre eles, planejamento tributário, apuração mensal de impostos, folha de pagamento, dentre outros. Cujas características são: intangibilidade, inseparabilidade, variabilidade e perecibilidade. Nesse sentido, devem ser oferecidos serviços de qualidade, com conduta ética e profissionalismo. E como existe grande variedade desses serviços é importante que as empresas invistam em treinamento e recrutamento de funcionários competentes, além de descobrir qual o componente mais valorizado pelo cliente nos serviços a serem prestados.   

Em relação ao preço, é necessário que o escritório cobre o preço justo para obter seu lucro, sendo aquele que atende aos objetivos do cliente a curto, médio e longo prazo. Quanto à praça, as empresas contábeis devem proporcionar satisfação de tempo e de lugar. No que se refere à promoção, devem comunicar seus serviços com o objetivo de atingir o mercado-alvo.

Uma empresa contábil pode segmentar o mercado, por exemplo, de forma geográfica, atuando em determinados bairros, cidades e até em outros estados. Segmentação por tipo de cliente, se irá trabalhar para pessoas físicas ou jurídicas, entre outros tipos de segmentação. Após avaliar diferentes segmentos de mercado, a empresa deve decidir quais e quantos mercados atender, definindo desta forma seu mercado–alvo.

Decidido o mercado alvo a empresa define a estratégia de cobertura de mercado, podendo optar, por exemplo, pelo marketing diferenciado, na qual ela se direciona a diversos segmentos com o seus serviços. Podendo assim, desenvolver ofertas diferentes para cada um deles. Desta forma, o escritório contábil se diferencia com os vários tipos de serviços prestados e pode dentre outras alternativas, buscar se posicionar na mente do cliente como uma empresa eficiente na prestação dos seus serviços, fortalecendo assim, a marca da empresa, na busca de um lugar de destaque na sociedade.

6 A IMPORTÂNCIA DO SEGURO PARA A PROTEÇÃO DO PATRIMÔNIO DA EMPRESA

A preocupação com o patrimônio acompanha o homem desde a antiguidade, devido a constante incerteza do futuro, da imprevisibilidade dos acontecimentos, da necessidade de proteger o grupo e seus bens, o que fez com que o seguro fosse aprimorado de maneira progressiva, revestindo-se de importante papel sócio-econômico. 

O seguro é uma modalidade de transferência de risco na qual por meio de contrato, uma das partes (segurador), se obriga para com a outra (segurado), mediante o pagamento de um prêmio, a indenizá-lo de prejuízo decorrente de riscos futuros previstos no contrato, tais como, na hipótese de ocorrência de fatos danosos à vida, à saúde, aos direitos ou ao patrimônio do segurado. Logo, seguro tem a finalidade específica de restabelecer o equilíbrio econômico perturbado, transferindo para a seguradora as consequências derivadas da ocorrência de um risco. 

O seguro é de grande importância para a proteção do patrimônio empresarial, pois mesmo com a adoção de todas as medidas preventivas possíveis, o patrimônio da empresa está sempre exposto a perdas. Com isso, o seguro patrimonial ajuda no planejamento financeiro. Afinal, ao invés da empresa ser surpreendida com uma despesa extraordinária, esta se planeja e se protege por todos os meses com uma apólice de seguro devidamente ajustada às suas necessidades. Além disso, em caso de sinistro, a empresa garante o seu patrimônio, recuperando os valores perdidos, diminuindo assim, o seu prejuízo. 

A Usiminas (Usinas Siderúrgicas de Minas Gerais S/A), empresa do setor siderúrgico líder na produção e comercialização de aços, adota uma política de seguros voltada principalmente para os bens do ativo imobilizado.  A Companhia e algumas de suas controladas possuem seguros para prédios, mercadorias e matérias-primas, equipamentos, maquinismos, móveis, objetos, utensílios e instalações que constituem os estabelecimentos segurados e as respectivas dependências da Companhia, da Automotiva Usiminas, da Usiminas Mecânica, da Unigal e da Usiroll, tendo como valor em risco US$ 28.201.088 mil, uma apólice de seguro de riscos operacionais (All Risks) com limite máximo de indenização de US$ 1.000.000 mil por sinistro. A franquia máxima para danos materiais é de US$ 7.500 mil, e para as coberturas de lucros cessantes (perda de receita), a franquia máxima é de 21 dias (tempo de espera). O término desse seguro ocorrerá em 30 de dezembro de 2012. 

Em relação às seguradoras envolvidas na apólice de seguros, tal informação não foi fornecida nas notas explicativas da Usiminas. Para tanto, o grupo solicitou ao departamento de patrimônio através do dispositivo “fale conosco” no site da Usiminas este esclarecimento. A empresa, então, retornou ao grupo através de email a seguinte resposta: as seguradoras envolvidas na apólice de seguro do ativo imobilizado da Usiminas não são divulgadas para terceiros.

As apólices de seguros mantidas pela Usiminas e por algumas controladas proporcionam coberturas consideradas como suficientes pela Administração. Além do mais, a política de seguros adota pela Usiminas é de extrema importância para esta empresa, uma vez que, o seu ativo imobilizado compreende a grande parte do total do ativo, sendo assim, é prudente a adoção de procedimentos que venham proporcionar um cuidado especial em torno desse ativo, afinal é nele que está concentrada o maior percentual dos investimentos, e é ele que contribui para gerar as receitas e manutenção das atividades da empresa. 

7 CONCLUSÃO 

Com base neste artigo, se pode compreender a inter-relação existente entre as disciplinas cursadas no período e verificar como tal integração contribuiu para formação e atuação do profissional de ciências contábeis.  Ainda, esclarece como a conexão existente entre tais disciplinas, pode contribuir para a compreensão da empresa como a unidade econômica geradora e irradiadora central da riqueza de um País.

Foi possível verificar que a Demonstração do Valor Adicionado (DVA) presta informações relevantes a todos os agentes econômicos interessados na empresa. Enquanto o PIB apresenta a riqueza gerada por um país, a DVA retrata a riqueza gerada por uma entidade, durante um determinado período. Por meio dos resultados obtidos e das análises realizadas através da empresa Copel, pode-se verificar como o valor adicionado é distribuído na sociedade. A DVA, também serviu de instrumento para analisarmos a sua integração com as diversas disciplinas cursadas neste período.

O estudo do planejamento tributário propôs o entendimento das modalidades lícitas e ilícitas na economia dos tributos. Os profissionais envolvidos com as atividades empresariais, como o contador, devem sempre se capacitar de acordo com a legislação vigente, a fim de estruturar um bom planejamento tributário. Na relação entre o poder público e o privado, verifica-se que os benefícios oferecidos pelo Governo às empresas privadas, tais como, os incentivos fiscais podem ser destinados ao desenvolvimento da sociedade, ao benefício da própria empresa ou até mesmo a criação de ações sociais. 
Em suma percebe-se que o sistema contábil é uma ferramenta importantíssima para que o contador tenha informações eficazes para a tomada de decisão. Este proporciona a contabilidade inúmeras facilidades, que vão desde o lançamento e processamento de informações até a geração de relatórios que são reproduzidos pelo sistema. Os sistemas contábeis podem ser relacionados com diversas disciplinas, dentre elas destacam-se neste trabalho às disciplinas de Contabilidade Avançada, Direito tributário e Planejamento e Gestão Governamental.

O contador deve obedecer estritamente os princípios contábeis e possuir diversas características e habilidades técnicas, para que este possa ter um papel de destaque no mercado de trabalho. O profissional contábil pode atuar em diversas áreas, entre elas possuir seu próprio escritório para a prestação de serviços contábeis. Como visto, para se obter o sucesso no ramo contábil é preciso criar formas de diferenciá-lo em relação aos serviços dos concorrentes. O marketing se torna uma referência para os empresários do setor contábil e futuros empreendedores que buscam compreender como as estratégias de marketing quando bem adotadas podem garantir o sucesso da empresa.

O seguro tem como fim específico restabelecer o equilíbrio econômico perturbado, transferindo para a seguradora as consequências derivadas da ocorrência de um risco. Como visto, na empresa pesquisada e em muitas outras empresas, o ativo imobilizado compreende a grande parte do total do ativo. Estas empresas, no entanto, buscam adotar procedimentos que venham proporcionar especial cuidado em torno desse ativo, tornando-se o seguro patrimonial, uma ferramenta essencial para a proteção do patrimônio das empresas. 
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APÊNDICE A – Cálculo dos Índices e Gráficos
1) Potencial do Ativo em gerar riqueza:

Cálculo:

Ano: 2010                                                                   
Valor Adicionado =  6.129.292 =  0,34    
          Ativo                17.859.432

Ano: 2011
Valor Adicionado =   7.033.497   =  0,37
          Ativo                19.121.663
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Fonte: Pesquisa do Grupo Outubro/2012.
2) Retenção da Receita:

Cálculo:

Ano: 2010
Valor Agregado =   6.129.292   =  0,58
 Receita Total           10.528.455

Ano: 2011 

Valor Agregado =  7.033.497   =  0,59
 Receita Total         11.839.089
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               Fonte: Pesquisa do Grupo Outubro/2012.
3) Valor Adicionado Per Capita

Cálculo:

Ano: 2010

Valor Adicionado =    6.129.292   =  678,02 
Nº Funcionários               9.040

Ano: 2011

Valor Adicionado  =   7.033.497    =  736,88
Nº Funcionários               9.545
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                 Fonte: Pesquisa do Grupo Outubro/2012.
4) Memória de Cálculo dos índices relacionado com a riqueza gerada.

a) Empregados x Valor Adicionado

Ano: 2010

Empregados  _       =    787.908   x  100 = 12,85% 
Valor adicionado         6.129.292

Ano: 2011

 Empregados             =  959.177     x 100 = 13,64% 

 Valor adicionado         7.033.497
· Variação: 0,79

b) Terceiros x Valor Adicionado

Ano: 2010
Terceiros ___​​        =   309.836       x 100 = 5,06% 
Valor adicionado        6.129.292

Ano: 2011

Terceiros             =  385.474  x  100 = 5,48% 

Valor adicionado     7.033.497

· Variação: 0,42

c) Acionistas x Valor Adicionado

Ano: 2010

Acionistas      __  =     1.010.281   x 100 = 16,48% 
Valor adicionado          6.129.292

Ano: 2011

Acionistas               =    1.176.854  x 100 = 16,73% 

 Valor adicionado          7.033.497

· Variação: 0,25

d) Governo x Valor Adicionado

Ano: 2010

Governo         ___    =     4.021.267  x 100 = 65,61% 
Valor adicionado            6.129.292

Ano: 2011

Governo                    =    4.511.992  x 100 = 64,15% 

 Valor adicionado           7.033.497

· Variação: -1,46
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         Fonte: Pesquisa do Grupo Outubro/2012.
APÊNDICE B – PIB X DVA
	PIB X DVA

	       Ano
	    2007
	       2008
	     2009
	      2010
	       2011

	Valor Adicionado a distribuir da Copel
	5.220.292
	5.423.104
	5.697.885
	6.129.292
	7.033.497

	PIB do Paraná
	161.582.000
	179.263.000
	189.992.000
	226.071.000
	251.579.000

	          %
	      3,23
	        3,03
	        3,00
	       2,71
	         2,80


Fonte: Os autores (2012).
Demonstrativo do Cálculo:

Ano: 2007

Valor Adicionado  =    5.220.292      x 100 =  3,23%
            PIB                  161.582.000

Ano: 2008

Valor Adicionado  = 5.423.104 __  x 100 =  3,03%
PIB                179.263.000

Ano: 2009

Valor Adicionado  =       5.697.885   x 100 =  3,00%
            PIB                     189.992.000

Ano: 2010

Valor Adicionado  =   6.129.292      x 100 =  2,71%
 PIB                  226.071.000

Ano: 2011

Valor Adicionado  =    7.033.497      x 100 =  2,80
 PIB                  251.579.000

Gráfico: PIB X DVA 
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Fonte: Pesquisa do Grupo Outubro/2012.
APÊNDICE C – Tributos Recolhidos pela Usiminas em 2011 e Cálculo para Análise
A Usiminas recolheu de tributos os valores assim discriminados:
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Cálculo da Porcentagem de ICMS:
1.207.180,00 ---- 100%

34.693 ------------  x

x = 3.469.300 / 1.207.180 

x = 2,87%

APÊNDICE D – Entrevistas
Disciplina: Direito Tributário

Entrevista A - A experiência e as lições na formação do contabilista
Entrevista realizada com a contadora Cecília Mariano de Matos, Bacharel em Ciências Contábeis, com escritório próprio. Presta serviços a empresas de pequeno e médio porte. 
a) A compreensão do entrevistado sobre a elisão fiscal
É a adoção de procedimentos preventivos, legítimos e éticos para planejar como enfrentar as altas taxas de impostos. A adoção da sistemática do lucro presumido para uma empresa que apresenta pouco lucro ou até mesmo prejuízo fiscal sem um estudo comparativo com o lucro real é um dos exemplos. 

b) A compreensão do entrevistado sobre a evasão fiscal

Devem-se evitar as evasões fiscais, que só trazem prejuízos futuros, podendo o infrator ser punido com multas, juros e até prisão. É a pratica ilícita para evitar, reduzir ou retardar o pagamento de tributos devidos. Como a omissão de registros e a utilização de documentos inidôneos na escrituração de livros fiscais e contábeis.

c) Sua opinião sobre a realidade brasileira no seu campo de atuação

O contador exerce um importante papel para o planejamento tributário, conduzindo a administração das empresas a decidir e dirigir com eficiência as atividades, preparando e encontrando alternativas eficientes para diminuir e melhorar a tributação. Diante dos desaﬁos que o momento apresenta, aumenta a responsabilidade do proﬁssional da contabilidade em fornecer informações oportunas e com qualidade para todos os seus usuários.

d) Sua percepção em termos de futuro
O mercado, altamente competitivo, coloca as empresas brasileiras em situação difícil, pois, tem de concorrer com preços de produtos estrangeiros, formados em países que possuem grande favorecimento fiscal (a exportação é livre de impostos e ainda gera prêmio em muitas nações). Não são poucas as empresas que pagam mais impostos que os devidos, especialmente porque não se dão ao cuidado de analisar seus procedimentos perante a lei e a Contabilidade. A atuação do profissional de contabilidade deve ser sempre pautada na ética e responsabilidade, procurando agregar valor através do aumento da qualidade da informação. 

Entrevista B - A experiência e as lições na formação do contabilista
Entrevista realizada com a contadora Cleisiane Olinda de Guimarães Lopes, Bacharel em Ciências Contábeis. Atua na área administrativa da Vale. 

a) A compreensão do entrevistado sobre a elisão fiscal
Para diminuir os encargos tributários, o contribuinte encontra no planejamento a forma para estruturar a empresa, minimizando os custos de forma legal, através da elisão fiscal e evita as ações judiciais que a sonegação fiscal provoca, sujeitando o gestor a punições previstas no sistema penal brasileiro. Por isto, os profissionais têm que entender e unir se de forma multidisciplinar, encontrando integração entre os setores jurídico, administrativo e contábil da empresa.

b) A compreensão do entrevistado sobre a evasão fiscal
A sonegação fiscal não é garantia de sucesso para a empresa, onde a falta de responsabilidade com a contribuição fiscal pode acarretar danos futuros para a empresa. 

c) Sua opinião sobre a realidade brasileira no seu campo de atuação
A equipe administrativa da empresa tem como principal função encontrar as brechas e lacunas na lei de tributos, configurando o negócio de acordo com as possibilidades para diminuir o ônus tributário, evitando os fatos geradores de alguns tributos, que varia de acordo com o estado, fazendo com que a empresa se estabeleça no município com menor alíquota.

d) Sua percepção em termos de futuro
Para se ter uma perspectiva do futuro, é preciso criar vários cenários relacionados  ao que vai acontecer e, para se constituir um  planejamento estratégico eficaz, é importante verificar as premissas deste cenário. Deve-se ter consciência da formula de custo benefício, na tentativa de reduzir o fato gerador dos impostos, com sabedoria e habilidade.

Disciplina: Sistemas Contábeis
1) Qual a importância do sistema contábil para o contador? E a eficácia do sistema para a contabilidade?

Nos dias atuais todas as empresas, para obterem o retorno almejado e se manterem no mercado, necessitam de controles eficientes para que os gestores possam estar a par do que está acontecendo, podendo assim, tomar suas decisões em momento oportuno. E para que a contabilidade possa estar bem organizada e em condições de fornecer as informações que seus usuários necessitam, naquele momento, ela precisa do auxílio do sistema de informação contábil e das demais ferramentas da tecnologia da informação disponíveis para a empresa.

Pode-se, conceituar o sistema de informação como um aplicativo que organiza os dados da empresa e os transformam em informações geradas em relatórios. A tecnologia da informação auxilia as empresas que desejam manterem-se competitivas. O sistema contábil é praticamente tudo dentro de uma empresa de contabilidade. 

Hoje em dia, com a integração dos módulos contábeis é possível colher dados de todas as movimentações, tanto contábil, fiscal, pessoal, financeiro, estoque, entre outros. Com isso, os resultados são precisos e dinâmicos, auxiliando na tomada de decisões e nos cálculos dos impostos e provisões.

Contador: Anderson Vieira Fonseca

CRC: MG55188

ANEXO A – DVA Copel 2011/2010
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ANEXO B – Balanço Social da Copel 2011/2010

ANEXO C – Balanço Patrimonial da Copel 2011/2010
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ANEXO D – DVA da Usiminas 2011/2010
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– O Edifício Contábil.

Fonte: PADOVEZE, 2010, p. 112.

ANEXO G – Visão Geral da Profissão Contábil
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Plan1

		IMPOSTO		VALOR		IMPOSTO		VALOR

		ICMS		34,693.00		ISS		4,027.00

		IPI		27,070.00		PIS/COFINS		4,586.00

		IRRF		11,541.00		OUTROS		1,485.00
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